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LO S C A M P E O N E S

EL BARCELONA
R E G I O N A L E S

FOOTBALL CLUB
H I S T O R I A L  D E L  C A M P E O N  D E  

E S P A Ñ A  Y  C A T A L U Ñ A

Ei F. C,' B arce lo n a , en loa vein tio ch o 
ifios de v id a  que lleva , que com o cadena 
ée esfuerzos y  d e  ilu sio n es m u estra  la 
brlUaiitez d e  una ob ra  im perecedera 
cuenta en tre o tras g lo ria s  con la  de h a ­
ber form ad o la  m ás gra n d e  entidad d e­
portiva en  la  P en ín su la , la  d e  h a b e r crea- 
4o en C atalu ñ a  un n ú cleo  in m en so  de a fi­
ción y  la  de h aber co n stitu id o  u n a  es- 
toela propia en tre la s  d istin tas en form a- 
din den tro  d el fo o tb a ll n acion al.

G randes m érito s a teso ra  en e l 'd ecu rso  
¿e su v id a  dep o rtiva . S u s  bien  o rgan iza­
das cam pañas; hacien do desfilar p or B ar- 
Dtíona lo s  m ejores equ ip os europeos, des­
de los ch eco s de la  escu ela  u ltram odern a 
basta lo s  escoceses de la  escuela  clásica,

ob stácu lo s que se le p resen taban , v e n ­
c ién d o los con  una ad m irab le  tenacidad, 
con  férrea  vo lu n tad . ,

E l F .  C . B arce lo n a  es h a la g a d o  y  te­
m ido, en salzad o  y  d iscu tid o. H a lag ad o  
p orqu e su  p od erío , su n otoriedad, ha al­
can zado los lim ites , d e  fa m a  universal 
c on segu id a  en m u ch os añ o s en que ha 
i.^ m ostrado su p oten cia lid ad  co m o  club 
d e  fo o tb a ll de p rim era m agn itu d. T e m i­
do, p or la  a lta  calid ad  de su  v a lía  depor­
tiva. E n sa lza d o , p orqu e e l e co  de sus 
triun fos ha reson ad o  con fu e rza  en el 
ámbi|to m undial. D iscu tid o , pqrque se

El estilo  a rro ja d o  d e l p o rte ro  del 
P. C . B arce lo n a, P la tk o , se  p o n e  de 
íd íe v e  en esta  actitu d , ob ten id a  du­
rante u no d e  s u s  p a rtid a s  en  M ad rid .

frodujeron tra s  el triu n fo  d e  A m b eres  de 
W íftra se lecció n  la  e xp an sió n  del cono- 
«niento p or Eluropa de n u estra  vérd a- 

d a  fiftboii!
Jcttlta en el a lejam ien to  de la  P en ín su - 
•  en cuanto  a l m o vim ien to  d ep o rtiv o  del 

T ^ tin cn te.
“ fiien m erecida  tiene esta  b eligeran cia

Ee el_ extra n jero  le concede. N a d a  dicen 
más lo s  critico s e x tra n je ro s  cuando 

*e hacen len guas d e l c lub barcelon és.
■ El h isto ria l del F, C  B arce lo n a  no 
^<ic se r m á s brillan te . E s te  c lub se 
K h on rad o  a  si m ism o al h o n ra r a l foot- 

esp añol con una au re o la  de gran de- 
*Vde la  cual se ha desprend ido en be- 

_i?kio de él, a p ortán d o le  ideas, acierto, 
i'JPutación, v id a . H a  p ro segu id o  e l fin 

f*ra cl que fu é  cread o, ap artan d o  los

W a lte r .

d iscu te  a l que v a le , a l que eso ala  elevad os 
puestos.

L a  fun dación  del F . C . B a rce lo n a  se 
rem on ta  a l m es d e  o ctu b re  de i 8 ^ ,  b a jo  
la  in ciativa  d e  don Juan G am p er.

E l 29 de n oviem b re  d e l m ism o  añ o  se 
e lig ió  su p rim era d irectiva , con stitu id a  
p or lo s  sigu ien tes se ñ o res: don G ualterio  
W ild, p resid en te: don L u is  d’ O s só , se ­
cretario ; don B a rto lo m é  T e tra d a s , teso-

E 1 F .  C . B arce lo n a, c o n  la_ alineación  co n  que co n q u istó  e l cam p eo n ato  de 
C atalu ñ a  7  d e  E sp añ a  e n  1926-1937.

<Poto« A lv a ro .)

rero . D o n  Ju an  G am p er a ctu a rla  de ca­
p itán  del equipo.

O ficia lm en te  el p rim er p artid o  ju g ad o  
p or el F .  C . B arce lo n a  fu é  con tra  una 
se lecc ió n  d e  la  colo n ia  in g lesa . S u  equ i­
p o  se  fo rm ó  co m o  sigu e;

B arce lo n a; U rr u e la ;  W ild . L o m b a ;  
G ss ó , L lo b e t, I .ó p e z ; T e rra a a s , G am per, 
K u n z le , S ch illin g . E l encuen tro  se cele­
b ró  el d ía  d e  la  P u rísim a , en 1899. P e r ­
d ieron  lo s  b a rce lo n eses p o r i-o . T o m a ­
ron  el desquite  d o s sem an as después, 
triun fan do p or a -i.

E n  el corto  esp acio  que p od em os dis-

L lo b e t;  P arson s. C atalá , G am p er, G ar­
c ía  y  S u n yé,

J u g ó  en ese a ñ o  trece  p a rtid o s; ga n ó  
on ce, em p ató  uno y  p e r d ió  uno.

EQuipo barcelon és 
era: R e ig ; W itty , P u e ile s ; F isc h e r, P e ­
rrad as, L lo b e t;  P a rso n s, S te in b erg , G a s i-  
p cr, ü s s o  y  L a s sa le ta . G an ó  en este  añ o 
cato rce  p a rtid o s y  p e rd ió  dos.

• eq u ip o  se  form ab a  a s i:  M a ­
n a !;  W itty  Q u ira n te ; C om am ala . V id a l  
D A c o s t a ;  G am ber, M ack e n zie , S h o o ter, 
H a rr is  y  L a ssa le ta . J u g ó  vein tis iete  par- 
tidcw, d e  lo s  cu a les ga n ó  vein tiu n o, em ­
p a to  cu a tro  y  p erd ió  dos.

iS> 04^ Su equipo era : S o le r; W itty , M o - 
m s ;  C . C om am ala, Q u ira n te , V i d a l :  
F o n rs , S te in b erg , G am p er, L a s sa le U , M o ­
rris. J u g ó  d ie a n u e v e  p artid os, de los

S agib arba.

p on er n o  e s  p o sib le  e n tra r en  m u ch os 
d etalles. N o s  vem o s o b ligad o s a  resum ir, 
lo  que supone una ligerísiro a  idea, su 
b rillan te  h isto ria l en  p o ca s líneas.

E l equipo del B a rce lo n a  en 1900 fu é : 
R e ig ;  N e gre, C  a  r a  1 1 : V id a l, C abot, 

E lla s ;  L lo re n s, B lan co , Q u in tan a , M ar- 
g a rit  y  D u rá.

E n  e ste  año ju g ó  n u eve  partidos, g a ­
n ó cu atro , em pató d o s y  p e rd ió  tres.

Su  equipo de 1901 era:
R e ig ;  W itty , S m a rt; V a ld é s , T etra d a s ,

A l c a t a r a ,  e l  g r a n  d e la n tero  inter­
n acion al, u no d e  lo s  m á s só lid o s  pun­
ta le s  d e  la  lin ea  d e  ataq u e d e l cam ­

p e ó n  d e  C atalu ñ a.

c u a les  g a n ó  on ce, em p ató  u no y  p erd ió  
siete.

1905.— E q u ip o : S o le r; H a m ilto , D u rán ; 
C . C om am ala, Q u iran te, S a n z; F orn s, 
B a rg u u v ó , D 'A c o s ta , F laq u e r, H a rris . Ju­
g o  en la  tem p o rad a  d iez p a rtid o s; ga n ó  
seis, em pató d o s  y  p erd ió  o tro s  dos.

ipo6.— E q u ip o : S o lá ;  B rú , S o le r; S an z, 
Q u ira n te , Ü r t iz ;  F o rn s , 4 . C om am ala, 
B w a q u e r ,  A m e ch a zu rra , M a u la s . D e  los 
v e in tisé is  p artid os ju g a d o s  g a n ó  cato r­
ce, e m p a to  tres y  p erd ió  n ueve.

1907.— E g u ip o ; S o lá ;  Ir izá r , C a s tilla ; 
D u rán , Q u ira n te , A lm a sq u e ; F o rn s, B rñ , 
S an z, A m e ch a zu rra , G il. G a n ó  d o ce  p a r­
tidos duran te e l año, e m p a tó  tres y  per­
d ió  cuatro.

1908.— E q u ip o : S o lá ; B rú . S a n z; M n - 
11er, Q u ira n te , G rau ; F o rn s, W h ite , S te in - 
be'rg, W a lla c e  y  P eris . D e  lo s  n u eve  par-

,U n a  m ala  ép o ca  d e l P . C . B a rc e lo n a ; la tem p o rad a  1923-24, e n  qu e  su  pu- 
ja iu a  a traviesa  a lg u n a  crisis. P a scu al, el a n tig u o  “ go a lk e e p er”  d e l R a cm g  
m adrileñ o, f i g v a  en  esta  a lineación, ob ten ida an tes d e  su  accid en tad o  en ­

cu en tro  e lim in atorio  con  e l R e a l S p o rtin g  C lu b , d e  C ijó n .
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tidos ju g a d o s  g a n ó  siete, em p ató  u no y  
perd ió  otro.

lyop.— E q u ip o : S o lá ; B ru , A m ech azu - 
rra ; A . P e ris , £ . .  P eris , G rau ; F orn s, 
S te in b erg , C . C om am ala, W a lla ce  y  C.

' C om am ala. J u g ó  trein ta  y  c in c o  p arti; 
dos. D e  éstos ga n ó  vein tis iete, em pato 
cinco y  p erd ió  tres.

1910.— E q u ip o : S o lá ; B rú , A m ech azu - 
rra ; A .  C om am ala , P e ris , G rau ; F orns, 
P . W alla ce , P a tu llo , C . W a lia ce  y  C . C o­
m am ala. D e  trein ta  y  se is encuen tros 
d isp utad os g a n ó  v ein tin u eve  e m p a tó  cua­
tro  y  perdió tres.

1911.— ^Equipo: R e y n é ; I r iz a r , A m e - 
ch a zu rra ; P o n sá , M assan a, P e ris ; F orns, 
R o d ríg u e z , S tau b, L lo n c h  y  B erdié. Ju gó  
tre in ta  y  tres p artidos, d e  lo s  cuales g a ­
n ó  vein tid ós, em p ató  tre s  y  perdió ocho.

1912.— E q u ip o ; R e y n é ; Ir iza r , A m ech a - 
zu rra ; R o zitsk i, M assan a, G reen w ell; 
F o rn s, Allack^ S teel, A p o iin a rio , Peris. 
J u g ó  41 p artid os, gan ad o s 27: em pató 
seis y  p erd ió  och o.

ip ]3 .— E q u ip o : B rú ; H o d ge , M olin a; 
P o m é s, M assan a, G reen w ell; A lla c k , A l ­
cán tara, M orales, C arü er, P e ris . 38 p a r­
tidos ju g ad o s, 22 gan ados, siete  em p ata­
dos y  n u eve  perdidos.

1914.— E q u ip o : B rú : R egu era , A m ech a- 
zu rra; B ao n za , T o rra lb a , G reen w ell: T a -  
rré, S eg arra , C a ste lls , P . W a lla ce , Peris. 
J u g ó  48 p a rtid o s: ga n ó  30, em p ató  cua­
tro  y  p erd ió  14.

1913.— E q u ip o ; B rú ; R e g u era , S . M as- 
san a; T o rra lb a , S . M assan a. B a o n za ; V in - 
y a ls. B au , M allo rq u í. A lcá n ta ra , Peris, 
3J p a rtid o s ju g ad o s, de ¡0$ cuales gan ó 
19, em p ató  tres y  p erd ió  nueve.

1916.— E q u ip o : B rú ; R e d e r a ,  C o sta ; 
T o rra lb a , S an ch o . B a o n za ; V in y a ls , G ar-

Sancho.

Chitorena, M artín ez , H o rm eu , O ro re s . 
J u g ó  42 p a rtid o s; g a n ó  22, e m p a tó  n ue­
v e  y  perdió on ce.’

1917.— E q u ip o : B rú , R egu era , C o sta : 
T o rra lb a , B lan co , R o d ríg u e z ; V in y a ls , 
G um bau, B au , R o v ira , S agib arba. P a r­
tid os gan ad o s, v ein tic in co : p artid os em ­
p atad os siete, y  o tro s  siete  p artid os p er­
d idos, _

•1918,— E q u ip o ; B ru ; R e g u era , C o sta ; 
T o rra lb a . S an ch o, B la n co ; V in y a ls , L a - 
k a to s , M a^ lín ez, A lc á n ta ra , S agib arb a . 
41 p artid os ju g ó  en este  a lio ; ga n ó  27, 
em p ató  n u eve  y  p erd ió  cinco.

1919.— E q u ip o : Z a m o rh ; C o m a, G a ­
lic ia : T o rra lb a , San ch o, S am jtier; C o s­
ta . S esú m ag a , M artín ez , A lcá n ta ra , S a­
gib arba. J u g ó  49 p a rtid o s; g a n ó  42, 
p ató  dos y  perdió cinco.

-920.— E q u ip o : Z a m o ra : C om a, G ah - 
cia ; T o rra lb a , San ch o, S a m itie r ; V m - 
y a ls , M a rtín ez . G racia , A lc á n ta ra  P la ­
za. Partido.» ju g ad o s, 47: gan ados, 29, 
em patados, quince, y  p erd id os, tres.

ip 2 i.— E q u ip o : Z a m o ra ; P la n a s , Su- 
tr o c a :  T o rr a lb a . San ch o. S am itier; F ie ­
ra , M a rtín ez , G racia , A lcán ta ra , S agi- 
b arb a. G an ó  en  to d o  el añ o 35 partidos, 
em p ató  siete  y  perdió cinco.

1922.— E q u in o ;' Z a m o ra : P lan as, S_u- 
rro c a ; T o rr a lb a . .Sancho. S am itier; F ie ­
ra . M a rtín ez . G racia , A lcá n ta ra ; S a g i- 
iiarba. G a n ó  40 p artid os de j o s  49 ju g a ­
dos. em p ató  n u eve  y  perdió diez.

J923— E q u in o : P a scu al (tam bién  P la t-  
V 0 I; P la n as, S u rro c a ; T o rr a lb a . Sancho, 
C aru B a; P iera , M artí, S am itier. A lc á n ta ­
ra . S a g ib arb a . 7n p artid os iu g ó  e l B a r­
celona. de lo s  m a le s  v e n d ó  en 59. e m ­
p a tó  siete  parti(^>s y  p e r d it  trece.

— F.nuipo: P la tk o ; P lan as, S nrro- 
r a :  T o rr a lb a . S a i^ h r t  C a n illa ;  P irra , 
M a rtí. S a m itie r . J^icántar«¡ S a g ib arb a .

E n  la  tem porada, e sto  es, h a sta  el 30 de 
ju n io  ju g ó  e l B arce lo n a  32_ p artid os, g a ­
n ó 18, em p ató  d o s y  p erd ió  doce.

1925.— E q u ip o : P ia tk o ; P la n as, S u rro ­
ca ; E lias, S an ch o , G a ru lla ; P iera , A rn au , 
S am itier, A lcá n ta ra . S agib arba,

1926.— E q u ip o : P la tk o ; P la n as, W a l-

te r ; T o rra lb a , S an ch o, G aru lla ; Y u st, F ie ­
ra, Sam itier, A lc á n ta ra  y  S agib arb a .

E ! F . C . B a rc ^ o n a  fu é  cam p eón  de E s ­
p aña en  estos años:

1910, 1912, 1913, 1920, 1923, 1925 y  
1926.

C am p eó n  de C ata lu ñ a  en lo s  sigu ien tes;
1902, 1905, 1909, 1910, 19 11, I p i3- 1916, 

1919, 1920, 1921. 1922, 1924, 1925, 1926.
S e  p ro clam ó com o cam_peón d e  lo s  P i­

rin eos O rien ta le s  lo s  anos 1910, 1911, 
1912 y  1913.

Gompeticíón Romac núm. 15
L o s  doce p artid os se  han redu cido es­

ta  v e z  a n u eve  p o r el ad elan to  de fechas 
en el cam peonato d e  C ataluña.

E s  la  p rim era v ez  que los con cu rsan ­
tes aciertan  todoe lo s  p artid os ju gad os.

D o s lecto res de R E C O R D  acertaron 
los nueve p artidos, in clu yen d o  el em pate 
M ála ga -M a lagu eñ o , S on  los siguien tes:

D o n  A n to n io  B a lle stero s y  A re va lj 
F e lip e  I V ,  núm , 4. M adrid .

D o n  C ecilio  G ó m e z A n g u lo , F uen ca- 
rral, 57. M adrid.

Ante el Cross naciona^^^
U N A  P R U E B A  D E  S E L E C C I O N  E N  

C A S T I L L A

P a ra  se leccio n ar lo s  corred ores que han 
de m arch ar a  V a len cia , rep resen tan d o a 
la  región  en el cross n acion al, a y e r  se 
ce leb ró  una p ru eba d e  en tren am ien to  que, 
para d a rla  m ás in terés, fu e  d o tada con 
una cop a  p or el C lu b  de los T re ce , peña 
ra cin gu ista  aficion ad a a  estas cosas p e­
destres.

F u é  m u y p ro vech o sa , y a  que, aun deli­
m itados lo s  p ro b ab les v a lo res que han de 
osten tar lo s  co lo re s  caste llan os, se  fijó  
un poco m ás su fo rm a  actual.

F altaro n  a lgu n o s corred ores de re lie­
v e , pero e llo  no im pidió e! v islu m b rar lo 
que antecede.

S e  c o rrió  casi p or el m ism o itinerario 
que e l d e l cam p eon ato  region al sim plifi­
cán dose la  suavidad, p ues se  e v itó  la  cues­
ta  de la  P u n tilla , entrand o p or la  Fuen te 
d e  la  M in a a! c a lle jó n  del 'T iro N acion al 
d e  re g reso . I-a ida fu é  la  m ism a que la 
v e z  a n terior. C on  e llo  se a co rtó  el tra ­
y e c to  y  tu vo  una m a y o r facilid ad  aun­
que tod avía  n o era  tan  lla n o  com o será 
el de la ciudad levantina.

* « •
T u v o  q u izá  m ás in terés que e l cam peo­

n ato  caste llan o  porque hubo m ás lucha, 
m ás a ltern ativas en lo s  p rim eros pues­
tos. D ejaro n  d e  co rrer Juan R a m o s y 
G u ille rm o  G ó m e z, p e ro  en cam b io  la  ac­
tu ación  d e  E u ca b o  su g ir ió  la  e m oció n  que 
fa ltaba  en cu an to  se  refiere a  las in divi­
dualidades.

P a rticip aro n  la  G im n ástica , el R a cm g  
y  la  F erro via ria , ú n ica s  socied ad es que 
p od ían  a sp irar a  la  se lecció n , y  siendo

E l  P resid e n te  d e  la  F ed era ció n  C a ste lla n a  d e  A tie tism o , hacien do en trega  
d e l tro fe o  gan ado p or e l equipo d e l R á cin g

este  d ía  e l ú ltim o para  a se g u ra r  los p u es­
tos se  ech ó to d a  la  carne en e l asador.

D ire m o s unas p a lab ras sobre el des­
a rro llo  de la  carrera. H a sta  el calle jón  
de l T iro , S e ija s  lle v ó  el " tr e n  ' a  un paso 
forzado , lo  q u e hacía  tem er pudiese re­
sistir. D e trá s  iba D e l R io , S a lv a d o r M a r­
tín , E n cab o, los dem ás ra cin g u istas y  el 
p elotón . E l R a c in g  iba bien p o r  equipo.

C e rca  d el C e rro  de las B alas, F ru ctu o ­
so  “ s p r in tó ” , poniéndose a la  cabeza, 
para  co n serv ar y a  el p rim er p u esto  h as­
ta  la m eta. E e ifa s  p erd ió  terren o p or el 
esfu erzo  hecho, adelan tán dose S. M artin . 
E u cab o, p or su parte, que lle v a b a  una 
buena carrera, su frió  una caíd a  que le 
descalificó . A l  term in ar ql P aseo  de las 
M oreras iban D e l R ío , M artín , G inés 
y  E . F ern án d ez, y  después M an uel F e r­
nández.

AI p asar la  F u en te  de la  M in a y  sa lir 
del C a lle jó n , M an uel F ern án d ez se co ­
lo có  en te rce r lu gar, l l e v a n d o  dos 
del R a c in g ; p ero  E u cab o. hacien do un 
gran  esfu erzo , se  co lo có  el qu in to, en ­
tran do asi en R o sa les . K ! R a cin g , bien 
colocado, se m a n tu v o  bien  y  la  carrera, 
pues, estaba decidida.

« • •
P rim eram en te  es de e lo g iar el segu n ­

d o  triu n fo  d e l R a cin g . H a  con firm ad o 
qu e sabe lu ch ar en cross y  nada m ás.
L o s  rivales, a  la  F e rro v ia ria  le  fa ltó  R a ­
m os, que h abría  com p licado la  lu ch a, y  
la  G im n ástica  sin C ascafero. Y  a lg ú n  otro  
p oco pudo y  supo hacer.

P e ro  com o lo  in teresan te  es la  lucha 
individual, en esta  p ru eba d irem os que en 
los ven ced o res y  en a lgú n  otro  se ap re­
c ió  buena fo rm a. A u n q u e  F ru ctu o so  ter­
m in ó  m ás a g o ta d o  q u e la  o tra  v ez , se 
p o rtó  bien p a ra  el tren  m á s ráp ido que 
se  usó. S a lv a d o r M artin  h izo  u n a  carre­
ra m u y  regu lar y  es aún ex ce len te  ele­
m en to para  equipo regio n al. E n cab o , sm  . 
la  lesión, habria_ dad o  que h acer a  D el 
R ío , y  aun qu e só lo  ha co rrid o  bien a yer 
ha lle g a d o  a  s e r  lo  que fu é , M anuel 
F e rn án d e z y  E p ifa n io  T e r n á n d e z  d esta­
can después. L o  m ism o S eifas , que qui­
z á  n o sa lien d o  con  un “ tr e n ”  tan fuerte  
hu biera  term inado m ejor, aunque si se 
a g o tó  es discu lp able  p o r e star enferm o.

E l tiem p o fu é  bueno para  cro ss, aun­
que e l p iso estab a  m u y m alo  p or la  Huvia, 
y  la  o rg a n izac ió n  ad m irab le  com o de 
costum bre.— A . F.

R esu lta d o s: „
1,*, F R U C T U O S O  D E L  R I O ,  ( R a ­

c in g  C lu b ). . •
2.*, S a lv a d o r M artin , (A g ru p a c ió n  D e ­

p o rtiva  F e r r o v ia r ia ) ; 3.*, M a n ^ l  F e r ­
nández, (R . S . G . E .J ; 4-*, E p tfan io  
F ern án d ez, (R a c in g  C lu b );  5.*. L u is  E n ­
cab o  (R . S . G . E .) ;  6.*, B a s ilio  G m es, 
(R a c in g  C lu b ):  7 *, M an u el S án ch e z  (Ra^- 
'■ing C lu b l:  8.*, R a fa e l C a lle . ( R . C -) :  9 - . 
V íc to r  B lan co , ( A .  D . F .) ;  10. L u is  S e i­
jas, (A . D . F . ) :  I I ,  G eró n im o  M onje, 
^ A grup ación  D . F .) ;  12. A le ia n d ro  C arras-

(i)  Retirado de nue«tro número anterior. co. (R . C .) j  I 3 i D o m in g o  T o rn e ll, (R eal

    .

I  B R O C A S  -  F R E S  A S  -  E S C A R I A D O R E S  | |
M A C H O S .  E T C - ,  E N  A C E R O  

R A P I D O  Y  A L  C A R B O N O

Elli-ZerboniC,deTurín
L i m a s  « F I L P .  P R O U T A T  &  C -*  T u r ln  

C o n c e s io n a rio  g e n era l 

p a ra  la  v en ta  en  E sp a ñ a

b a r r e r a
Rodríguez Arias, n.“ 6.—Bilbao
C aa M D K S  E IIS T tN C IX S  t N  iíALMACEM

S ocied ad  G. E .) ;  14, C lod om iro  Bernár­
dez, (A . D . F .) ;  15 , Ju lián  Fernánda( 
(A g ru p a c ió n  D . F .) ;  16, A n to n io  C asta  
lió te . ( R . S . G . E .) ;  17. M an uel Mor^ 
(R ea l S. G . E .)  F é lix  B o n illa , i^ n erit 
S án ch ez, A gu.stin G a rc ía  R o d rig o , Éduaír 
d o  M aza, V ic e n te  A p a ric io  y  C a r i»  
C allejo .

C L A S I F I C A C I O N  P O R  E Q U I P O S

P rim ero , R a c in g  C lub, T R O F E O  LO S 
T R E C E ,  i-4-6-7-^, 26 puntos.

Segun do, A .  D. F .. 2 - g - io - i i  y  14,
T e rce ro , R . S . G . E ., 3-5-13-16  y  tr, 

54 puntos.
In scrito s, 55; p articip an tes, 32: retira­

dos, 7-

T A P I A S  G A N A  E L  C A M P E O N A T O  
C A T A L A N

Barcelona,— En el bosque de Sabadell _ 
ha celebrado el campeonato catalán de cros» 
en úna distancia de i o kilómetros y  medio, par­
ticiparon 70 corredores, presenciándolo ruuds 
público.

Hn seguida Tapias tomó la delantera que c»  
servó durante toda la pnietia. seguido de F a ^  
Gil y  Ferrando. En general el pelotón ha A , 
vado buen tren. •.

Ha ganado el cross Tapias, en J3 m. ic v  
seguido de Gil, Paiau, Ferrando. Arbuli, ra­
món, Marinion, hasta óa clasificados.

Hay que reconocer que de.spucs del paso 
atlético y  las malas condiciones del piso, tesha 
ladizo por la lluvia, la forma demostrada P« 
los atletas es bastante buena.

Después del acuerdo firmado por diverso! 
clubs, adjudicándose cada cual ios atletas qoí 
más les convenía, se ha suprimido la clasifica 
ción social.— yibemo.

P A L M A  V E N C E  E N  E L  C A M P E O ­
N A T O  V I Z C A I N O

Bilbao.— En las Arenas, bajo la o r p *  
zación del Arenas Club se ha verificado # 
campeonato v izca ii» ; han participado todos W 
ases. El recorrido era de 8,811 metros, salicwt 
a l campo y  dahdo dos vueltas a  un circuito.

A  aoo metros fuera del campo_. Pahua#  
puso en cabeza, seguido de Drgarbidc, Ca”" 
Peña y después Andrés y Bada. L a  w i' 
vuelta la terminan a s i: Campo, Peña, Cu 
Palma, A n dr^  y  Bada, que hacen la  seg 
por el mismo orden,

A  dos kilómetros del final Palma aceleep - 
diabladamente el tren, consiguiendo rezag« 
Catnpo. Orgarbide se retira impotente par» ■ 
guirla.

t.» Palma (Sesíao), *8 m. 18 s. */5 : 2-' C 
po, a  45 m etros; 3-* Peña, hasta 38 ciasi' 
dos.— Ne¡/uTÍ. ^

ijiiiiiiuiiiiniiiiMiniiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKi

1 I a. b l a n c h a r d
s  i  Especialmente preperada p «a  ú«' 
= X peimeabilizar y  suavizar el

E balonea de football y  toda clase fl® 
:  cueros

      .
Uarca registrada

Ayuntamiento de Madrid
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LOS MOMENTOS DEL DEPORTE
bs erato asomarse al deporte y descubrir sus 
junto, de la armonía de U s formas y  colores, 
f e  grato asomars eal deporte y  descubrir sus 
grandes panoramas estéticos; ^ntemplM  este 
Sran conjunto de forrera de colores y  de mo- 
pimientos, como paralelo a  otro panorama.ho- 
mólogo, de virtud y  de energía. j  t  .

La gran mancha verde de un campo de fút­
bol. salpicado por los puntitos blancos de_ los 
jugadores, la cálida efervescencia del publi­
co • las biancas cintas de los autódromos, por 
donde traían sus órbitas trágicas los monstruos 
de acero; el cielo brumoso, salpicado de vedijas 
de nubes, donde enganchan los aviones el aspa 
de BUS hélices; el ring bajo la luz fría y  des­
lumbradora de los arcos voltaicos que arrancan 
reflejos de bronce a los músculos de los púgi­
les: los saltadores de pértigas ascendiendo, ten­
eos, en forma de elegancia suprema; la nieve 
eentelleante donde los esquís trazan sus jerogli- 
6eos... Todo ésto, se ha incorporado a  la nueva 
pjistica, con tal fuerza, con tal emoción, que 
d  deporte va, poco a  poco, creando una estética 

lia. un arte propio.
grato contemplar estos amplios cuadros 

. .iios y buscar en ellos la  sensación eurit- 
Pero, a veces, descendiendo al análisis, 

^scnbrimos el secreto de ¡a belleza inexpHcada 
de aquel conjunto. Los matemáticos, paladeado- 
res egoístas de la belleza abstrasta. han bailado 
|l fórmula diferencial del momento. Esta dife­
rencial del deporte, nos la da la fotografía. El 
jestaste deportivo es. a veces, de un insospe­
chado encanto. Aquel momento fugaz queda 
preso en la película. Aquí le tenemos; le he­
mos apresado, como quien captura a un pájaro, 
kszadu en pleno vuelo. He aquí el ave maravi- 
fcu. toda trémula y  palpitante de energía, sor­
prendida.

Se ha detenido el tiempo; la luz se ha eter- 
raado. Es un momento del ataque ante la puer­
ta £1 delantero oentro remata de cabeza. Los 
dos defensas contrarios se han lanzado sobre él. 
El grupo de los tres atletas aparece ingrávido, 
rosa de medio metro separado del suelo. Las 
Bes figuras en tensión, paralelas, estilizadas, 
^ d a s . parecen ao obstante muy altas, en pie- 
as vuelo, en plena ascensión, en plena rapto ce­
leste (¡G reco? ¿ Botticelii?). Algq de grama 
^ rgad a, prolongada hacia el cénit. Si no se 
«Jer.m los rostros, estas figuras parecerían mo­
vidas por una fuerza extraña de atracción, pio- 
Bízadas. magnetizadas... Pero Iqs rostros están 
«Mitraidos. El delantero centro mira a  la meta 
«m un gesto de ansioso dominio ; uno de los 
defensas vuelve la vista con temeroso recelo; el 
otro sonríe dolorosamente, en un rictus facial 
que es al misaio tiempo miedo y confianza.

Todo este grupo, formado en una décima de 
segundo, draheeho en seguida p.vra acoplarse de 
otro modo, es un cuadro de una belleza espiri­
tualizada y rara; muestra al hombre extático- 
fuera de sí (¡ no. maestro Ortega Gasset ?) ; pro-

do i
os W 
lienés 
to.- 
iia ' 
ain| 
■iiUi
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C A S A  M E L Í L L A
A R TICU LO S P A R A  TODOS  
LOS D E PO R TE S. E SP E C IA ­

L ID A D  E N  “ FO O T-B A LL". 

P I D A N  C A T A L O G O

b a r q u i l l o ,  6, duplicado 
M A D R I D

del guardameta en plongcon. unido al suelo por 
las puntas de los pies, lanzado en ánm lo invero­
símil (¿-Mercurio de Juan Bolonia?, ¿estatui­
lla grici-'a?). Este hombre, todo defensa, todo 
protección es más hMmano que los otros tres- 
Parece enraizado en la tierra que defiende y  que 
parece darle fuerza. Por eso no sube, no as­
ciende, no se translorma. Es una formidable ex­
presión de la rtiergia humana. AI verle tenemos 
otra sensación muy distinta de la anterior, pero 
armonizada con ella.

Hemos sorprendido la quintaesencia de la be­
lleza del deporte; de e.sa belleza gue es, al 
propio tiempo, física y  espiritual. Hemos cap­
tado esta chispa, este destello, este átomo, esta 
diferencial de la gran tuerza que transforma­
rá al mundo.

Y  los momentos se suceden, engarzando en la 
continuidad de la jielicula una sucesión de be­
llas y  extrañas estampas... ¿Quién dirige, quién 
articula este gran p a n o ra m a¿ Quién agrupa las 
figuras de los atletas? ¿Quién pone en sus ros­
tros y en sus músculos este fespíritu, este entu­
siasmo, esta extraña y  dolorosa pasión? ¿ Quién 
el cuadro de la plástica nuevq?... 
ha trazado, bajo la  gran luminosidad meridiana

N IC O PH IL O

JUNTO AL RING

Paulino, cazador de jabalíes
su  COMBATE CON SMITH Y SU 

REGRESO A  NUEVA YORK
A  últimos del pasado regresó a  N ueva 

Y o rk  la  fam ilia form ada por Paulino, con 
una mano lesicaiada, Erthus, B ertys y  Gau- 
dón, procedentes del Sur.

L a  l ib a d a  d d  tren de la  F lorida  habla 
despertado expectación, pues se sabía que 
en él venia ei ‘'b tr il- fiA te r" . el "w ood- 
chopper", el “ m an-killer y  otros calificati­
vos que le han colocado al León de los 
Pirineos,

Cuenta e i bueno de Paulino, y  no term i­
na, de sus peripecias en Tam pa, donde tuvo 
gue noquear dos veces en la  m ism a nodie 
a H om er Sroiíh.

D icen que el hombre encardado d e  los 
cronómetros, hizo b  que quiso con la 
campaña. V e ía  a Sm ith a punto de caer 
y  suspendía el asalto. Paulino resolvió ter­
m inar en d  cuarto asalto, fuese como fuese.

Y  esto iba a  ocu rrir cuando, disponién­
dose a  dar el golpe decisivo, sonó la  cam­
pana en los precisos instantes... Sm ith ca­
yó aJ suelo todo lo largo que es, pero g r i­
tando fould a todo pulmón. N o habría po­
dido salir si el árbitro no le  concede cinco 
minutos p ara, reponerse, cosa a n írre g la - 
mentaria.

— Esto me e n fu rec ió — dice Paulino— y 
cuando Sm ith pudo continuar roe tiré  en­
cim a de él, dispue.Mo a  tío d e jar ni los ra­
bos. Fj i  ese estado d  árbitro rae lo quitó.

D e sus peleas en la  H abana añade poco. 
N o tuvo para empezar. Paulino había he- 
(dw una apuesta con Gaudón, que boxeaba 
la misma nodie, a  quien Je apostó a  favor 
del que triunfara más pronto. E n  menos 
de un minuto acabó Paulino.

_D« lo  de la  propaganda se lim itó a  son­
reír con toda su boca...

D e sus excursiones w r  la  F lorida trae 
un saco de anécdotas. U n a  de d ía s  es ésta;

“ D urante su corta permanencia en Tam - 
pa salió  un día  d e  cara  en una finca que 
pertenece a  un diplom ático español. L o  acom- 
Dfñaban_ B ertys y  un r if le  de cañón y  me­
dio, m ejor dicho ^ le  fué de dos cañones 
M  otros tiempos. C om o al cuarto de hora 
duce una impresión extraña de ingravidez... 
Pero al lado del grupo se yergue U  escultura

  .
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Baterías para automóviles de todas las marcas I
MADRID: Almagro, 16 y 18.— BARCELONA: Balmes, número 129 bis =

BILBAO: Gardoqni, 3 .—VALENCIA: Pizarro, 35 S
SEVILLA: Don Alfonso el Sabio, 12 s
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Instalaciones de ira- | 
prentas modernas, a | 

base de máquinas | 
automáticas |

MIEHLE VERTICAL |
Tirada por hora, | 
3.600 ejemplares |

FUDICION I
TIPOGRAFICA ¡  

NACIONAL, C. A. |
Ronda de Atocha, 15 Irip d o . |  

M A D R I D  i
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de m archa por la  m alera, descubrió una 
bandada de perdices, a  las que ap un tó; pe­
ro  aquello no disparaba y la s perdices con­
tinuaron en sus sitios tan  tranquilas. U n 
poco más a llá  la  bandada era  d e  a lgo  p e o r: 
cerdos monteses, tan feroces com o los ja ­
balíes, o  p w res , según pudo convencerse 
U zcudun. Parece que el rifle  tomó miedo 
ahora y  obedeció aJ gatillo . U n hermoso 
" iiid * ’’  rodó por tierra. S e  presentó otro 
y  corrió la m ism a suerte, pero no mortal­
mente herido. V in o  un tercero, que se lan­
zó sobre Paulino y  apenas le  dió tiempo 
a  disparar, afortim adam ente con tino. E l 
segundo “ b ich o”  se  había incorporado y  
embestía nuevara«itc. Paulino lo  agarró 
por una o reja  y  Jo úkiraó a  culatazos, por­
que e l rifle n o  disparaba más. E l tercero, 
que tamporo cstaife gravem ente Berido, se 
envalentonó también, pero y a  no quedaba 
del pobre rifle ni la  ciilata. y Paulino tuvo 
que "ech ar m ano de los puños". ¿Asió al 
am igóte por d  pescuezo y  a  puñetazos le 
desbarató el cráneo, diorreándose todo de 
sangre. Los tres animales pesaron aproxi­
madamente 500  libras y  fueron repartidos, 
en porciones de a  dos y  más libras, entre 
numerosos habitantes d e  una población veci­
na. que los saborearon en nombre del cam­
peón de E uropa."

F U IiD ia O IÍD E n E T R L E S ^ im E R E S  ITE lC Iin iC O S
r.

^ i r t R u a  j  R o b it ie t e r iq  poT?£r t o d o s ’  u S ’p S ^
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D L ftW E D O  D L  U R O u i d O  15  ( r g c w T a  a  c e n n e o s )  TlLix» 10

Concurso de RECORD
P R E M IO  O L A B O U R

3 . 0 0 0  P E S E T A S
C a m p e o n a t o  de  E s p a ñ a  1926-1927

Queriendo corresponder al favor dispensa­
do por el público a nuestro semanario, RE­
CORD organiza otro gran concurso, con oca­
sión del presente campeonato de football.

La Sociedad Anónima Olabour (Reina, 35 
y 37), la casa más importante de España en 
accesorios para automóviles, representantes 
exclusivos de las bujías K. L. G., lubrificante 
MIXTROL, guarnición para frenos DURACO, 
carburadores SMITH, magnetos M-L,ROMAC, 
etcétera, etcétera, ofrece como premio la im. 
portante suma de

3 . 0 0 0  P E S E T A S
El concurso, que es de solución fádl, sólo 

consta de la siguiente pregunta:

¿QUE CLUBS OCUPARAN LOS CUATRO 
PRIMEROS PUESTOS EN EL CAMPEONA­
TO DE ESPAÑA?

Los cupones se publicarán en RECORD 
todos los lunes, hasta c! día 14 de febrero de 
1927.

Concurso de footba
Campeonato de España 

de 1926-1927
DEPORTES MECANICOS TATlFTlCOS 

fl|eosi*cio>-aip.nit/'0-C4iA-t(if,vw-P»iir»cien-Pf5u-Tti«tv<»-»iu

D...................................................................................................- ............ ...................
D ire cc ió n  ............................................................................................. - ...............................................

p a rtic ip a  en  e l c o n cu rso  d e  R E C O R D  p a r a  o p ta r  a l P r e m io  O la b ó o T ,  de a cu erd o  
c o a l a s  o n d ic io n e s  e stip u la d a s, c o n te s t á n d o la  p re g u n ta  en la  sig u ie n te  fo n n a a

Nombre de los equipos. Tanteo.

Final

Semifinal

Sovifinal

Campeón.........
Finalista

Campeón ......
Tercer equipa

Finalista------

Tanto*.

ta n to s

tan tos.

Coarto eqnipo

^EH SA hueva.—Caz-vo Amiajo. t.— T>i.Kr*ae sa.iyi

Ayuntamiento de Madrid
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R E L A M P A G O S

L A  S A N G R E  D E  L A  R a Z A
Comprecdenios que estes epígrafes serían 

capaces de conmover al mismo Don Pelayo, si 
resucitara; peco no temáis, amables lectores, 
que nuestros “ relámpagos”  nunca presagiarán 
tormentas... A si titularemos, en general, esta ' 
lección, porque en ella intentaremos presentar 
casos y  cosas fugazmente, dando al lector tina 
impresión rápida y  seerna de los reverso»— |oh 
ironía I—  de cuanto pueda interesarle para un 
detenido estudio por su parte.

Si conseguiinoa que a  la  repentina luz de 
nuestros "relámpagos" puedan verse, por to­
dos, claramente, nuestros puntos de vista, ba- 
breino* logrado nuestro deseo, y asi sentiría­
mos " la  interior satisfacción del deber cum­
plido",..

Sangre y  ra z a : hermoso tema para un des­
bordamiento de prosa épica y  linca. Pero no 
asustarse, lectores; ya pasó el la  de octubre, 
y no es tampoco nuestra intención levantar las 
losas de los sepulcros del Cid y  de Colombo, 
de Cervantes y  de Agustina, Leemos, enchidos 
de satislacción, tas famosas y  bélicas décimas 
d« López García, pero no las recitamos: pre­
ferimos rezarlas, quedamente, en la gloriosa 
fecha de nuestra independencia.

Recordamos, sí, añejos tiempos: esos años 
OI que fueron jóvenes nuestros abuelos, aqué­
llos otros de la juventud de nuestros padres.
los de nuestra propia mocedad y los actuales. 
U n siglo en total. Un siglo durante el que ve­
mos a  nuestra raza tener éxitos y  fracasos gue­
rreros y políticos, que pregonan claramente, 
por congruencia, la situación moral y física de 
tres generaciones. . . .

Pudiéramos dividir a  nuestros fines la his­
toria de este si^ o en Edades, Períodos y  Epo­
cas, como si de la Historia de la Humanidad 
se tratase, más preferimos destacar de ella 
aquellos puntos capitales que caracterizan Us 
horas de la juventud de las generaciones que 
las vivieran.

A si, vemos s  nuestros abuelos, en sus años 
románticos, acostares a las ocho — como la 
“ portera de la calle Fuenoarral” — , rezar y  de­
dicar un puro recuerdo, preñado de platonis­
mo, a  la daroiu gentil del miriñaque que Íes 
cautivara; gozarse en sus mocedades en temer 
a Dios, amar a  la Patria y  respetar las leyes; 
no mentir jamás, y  distraer la holganza co­
medida, en escuchar, respetuosos y  emociona­
dos, durante las crueles tardes del invierno, 
los relatos históricos de la España de IsaK i 
y  de Femando, en el hogar, junto al calor dd 
fuego de unas astillas. , _ , .

Una de las mayores “ picardías" que h a c i«  
nuestros abuelos en su juventud, era la de 
untarse en el labio superior no sabemos  ̂ qne 
eosa de gato negro, en la inocente creencia de 
que así les saldría más pronto y  mas tuerte el

^ ra n  sanos de cuerpo y  de espíritu. 
saber— y  ello lo prueba,—  que en aquella t o ­
ca no había dentistós, eran pocos los médi­
cos y  los boticarios, y  en las peluquerías te­
nían su mayor negocio en aplicar sanguijue-

oir las narraciones de luchas políticas, o las 
históricas y  los cuentos picarescos, a  los de 
príncipes y  hadas, brujas y  pastorea de tierras 
encantadas.

La época de nuestra juventud es calamitosa. 
Nosotros R O S  acostamos a  la madrugaiH; ha­
cemos las comidas aparte de las familias, y 
sólo escuchamos con curiosidad, o las estupi­
deces y  frivolidades de las “ tan gu ista” , o  la 
descripción jactanciosa de una báquica orgia 
modernizada con el imperio de las drogas he­
roicas.

Claro está, que las peluquerías no usan san­
guijuelas; al contrario, a  poco más. se ofre­
ce a l l í  como en todas las esquinas— las in­
yecciones de arhenal, la hemoglobina, los hi- 
pofosfitos y los mil reconstituyentes que salen 
cada día, con gran éxito al mercado. Falta de 
sangre.

Esto evidencia que la sangre que a nuestros 
abuelos sobraba, a  nosotros nos hace mucha 
falta, en canóidad y  en calidad...

Los “ fígaros”  no hacen sangrías, pero ha­
cen el gran negocio con las fricciones, los ma­
sajes y  rasurando los rostros. Aquella “ no sa­
bemos qué cosa” de gato negro, se sustituye 
hoy por depilatorios.

La juventud actual— la  que signe a_ la 
va tomando el camino que convienenuestra-

al cuerpo y  al espíritu. Con excepción de ios 
"niños-peras", “ niños-bien”  y  “ niños-cañón
tos jóvenes de hoy se entregan con sanos entu- 
sia^mos al deporte» en sus múltiples maní fes*

UUIIJ 9W aav.©»...-.- —r----  - “ t
Us. hacer saogrias y  sacar U s muelas con la 
llave inglesa. Sobraba sa n w -

En la t o c a  de juventud de nuestros padres, 
comenzaron a  cambiar las c o s« . Aumentaron 
los médicos y  boticarios— mala señal— , c^  
menzaron los dentistas a sacar las Piezas de la

•eluquerlas luan aesavarccieiiuo . u  
&  ñero en cambio, los hombres se afeitaban
la barba. Nuestros padres, de jpvenw, se acos- 
taban a las doce, después de la ^ lid a  de los
teatro». Y  en las’ veladas invernales píeterian

taeiones. j   ̂ •
Seguid los jóvenes por esa senda de glon a: 

no desmayéis en las jornadas, por pesadas que 
parezcan. Pensad siempre que mr»w sana in 
c o r ^ e  sano. Robusteced lo* cuerpos y  tem­
plad los espíritus en los mansos lagos de los 
sanos y  altos pensamientos. La España de hoy, 
fia  en la juventud actual, para sentirse fuer-fia  en la luventua actual, para sentirse iu « -  
te y  temirfa como antaño.

A si K  renovará la aajigre y  se volverá a  esa 
juvratud que dió siempre, en tod«i los aspec­
tos, la  gesta triunfante de nuestra Raza.

apiTáK LEONELLO

EMBROCACION

H E  R C U L E S

ES UN LINIMENTO
Blanco, suave, deja la pkl 

como un gxiante.

Sura golpes, oontustones, 
torceduras.

J A I M E  R U I Z

Segvro calmante de todo

dolor.

ARENAL, 22.—TELF. 10.603

INSTALACIONES
ELECTRICAS

Aparatos para el alumbrado 
y bronces artísticos 

F A B R I C A :  Samaniego, 4
S U C U R S A L E S  

Madrid. Goya. 4. Bilbao. Santander

V E N T A ; FAR M ACIAS Y  D R O ­

GUERIAS

Autoe:

G. Fernández de M a t a  
L A  B A Ñ E Z A  (León)

Muestras y propaganda a 

FEDERACIONES DEPORTIVAS

i .

tOHHAINE OIETRICH (20-80 HP.)

Un coche equipado por O L A B O U R
Cener,.¡mente, el sello de dislinción en un aufomóvU, pnede j  

vislumbrarse en el tablero del mismo. 1
Los accesorios OLA6 UUR,colorados encnalquiermarca deantomóvil, g  
constituyenunagarantíadereliaamtento, de seguridad y de perfección. |  

S O C I E D A D  A N O N I M A  O L A B O U R  |
:-s REINA, 35 y 37, MADRID l ;  GRAN VIA, 36, BILBAO |

NUESTRAS ORGANIZACIONES

O L A B O U R  reparte a los 

conductores de autos, 200 

peoetas a partir de b oy

íES DE USTED ESTA 
FOTOGRAFÍA?

JjilllHli.
1  InmiitHiiiii 
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El primer conductor de loe cinco 

fotografiados que se presente dn OLA- 

BOUR (caBe de la Reina, 35 ,37 ,) con

una factura a eu nombre con fecha 

anterior al 2 1  de febrero del presen­

te año, se le entregarán 10 PESETAS.

Si presentara dos facturas, se le 

abonará el doble; tres, el triple; bas­

ta oinoo, en que se le entregarían 

60 PESETAS.

Todas las facturas han de ser pre­

cisamente del año 1926 y a nombre 

dei interesado.

gemanalmeute se repetirá este con- 

eurso.

En el caso de que el primer con­

ductor presentado exhiba una sola 

factura, los otros cuatro teadrán de­

recho a las restantes 40 pesetas, se­

gún el número de sus facturas.

La Sociedad Anónima OLABOUR  

ee propone hacer un álbum de todoa 

los conductores de Madrid, para que, 

una ves conseguido, sotear mensual- 

mente importantes premios en metá­

lico entre eüos. Desde luego, la con­

dición esencial es que sean clientes 

de OLABOUR.

La Sociedad Anónima OLABUOR  

proyecta d  sorteo de un coche de 

marca acreditada, entre los conduc­

tores que reúnan determinadas condi­

ciones, que se harán públicas oportu- 

namMite.
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